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RESUMO: O uso de plantas alelopáticas representa um potencial para a agropecuária 
brasileira. O objetivo do trabalho foi verificar o efeito alelopático de aveia, azevém, Bachiaria  
brizantha e feijão­guandú na germinação de alface, pepino e tomate, bem como alterações 
bioquímicas. Os extratos aquosos foram preparados por infusão em água em ebulição e 
aferidos para concentração de 5%. Como controle utilizou­se água, resultando em 5 
tratamentos, com cinco repetições e três indicadores. Foram utilizandas 20 sementes por placa 
de Petri, mantidas sob fotoperiodo de 12 e 25°C. Contagens diárias ocorreram durante 10 dias, 
iniciando 24 horas após a montagem do ensaio. Após procedeu­se a determinação do teor de 
proteínas presentes em massa fresca. Calculou­se o índice de velocidade de germinação (IVG) 
e germinabilidade. Todos os extratos proporcionaram redução no IVG para ambos indicadores. 
A germinabilidade foi reduzida apenas no uso de aveia em alface. Para todos os indicadores os 
extratos proporcionaram redução na germinação nos primeiros dias, mas para pepino já no 
segundo dias todos se igualaram, mas para o tomate ocorreu efeito até o décimo dia. O teor de 
proteínas sofreu aumento nos tratos com extratos. Os extratos apresentam efeito alelopático 
para os indicadores testados, podendo ser relacionado com o teor de proteínas.

PALAVRAS­CHAVE: Alelopatia, Avena sativa, azevém.

ALLELOPATHIC POTENTIAL OF OATS, Cajanus cajan, Lolium multiflorum and 
Brachiaria brizantha OF SEED GERMINATION AND PROTEIN CONTENT LETTUCE, 

TOMATO AND CUCUMBER

SUMMARY: The use of allelopathic plants represents a potential for Brazilian agriculture. The 
objective   of   this   study   was   to   evaluate   the   allelopathic   effect   of   oats,   ryegrass,   Bachiaria 
brizantha and pigeon pea on  the germination  of   lettuce,  cucumber  and  tomato,  as  well  as 
biochemical  changes.  The aqueous extracts were prepared by  infusion  in boiling water and 
measured for concentration of 5%.  How to control water was used, resulting in 5 treatments, 
with five replicates and three  indicators. UTILIZÂND were 20 seeds per petri  dish and kept 
under photoperiod of 12 and 25 ° C. Counts occurred daily for 10 days starting 24 hours after 
the mounting of the test. Having considered the determination of protein content present in fresh 
weight.  We  calculated   the   index  of   germination   speed   (GSI)   and   germination.  All   extracts 
brought about a reduction in the GSI for both indicators. The germination was reduced only in 
the use of oats in lettuce. For all indicators extracts brought about a reduction in germination in 
the early days, but for cucumber in the second days are all  matched, but the tomato was a 
significant effect until the tenth day. The protein content has increased treatment with extracts. 
The   extracts   have   allelopathic   effects   for   the   tested   indicators,   may   be   related   to   protein 
content.
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INTRODUÇÃO

As plantas competem por luz, água e nutrientes, revelando uma concorrência constante 
entre as espécies que vivem em comunidade. Essa concorrência contribui para a sobrevivência 
das espécies no ecossistema, e algumas desenvolvem mecanismos de defesa que se baseiam 
na síntese de determinados metabólitos secundários, liberados no ambiente e que irão interferir 
em alguma etapa do ciclo de vida de uma outra planta (RICE, 1984).

A alelopatia pode ser definida como um processo pelo qual produtos do metabolismo 
secundário   de   um   determinado   vegetal   são   liberados,   impedindo   a   germinação   e   o 
desenvolvimento   de   outras   plantas   relativamente   próximas   (SOARES,   2000),   através   da 
liberação de substâncias pelas partes aéreas, subterrâneas ou pela decomposição do material 
vegetal (LORENZI, 2000). 

Efeitos inibitórios sobre a germinação e o crescimento de plantas são freqüentemente 
associados à alelopatia. De fato, este processo é de suma importância na compreensão das 
interações vegetais em ambientais naturais e agroecossistemas (FRITZ et al., 2007). 

A resistência ou tolerância aos metabólitos secundários é uma característica espécie­
específica,  existindo  aquelas  mais   sensíveis  como  Lactuca  sativa L.   (alface),  Lycopersicon 
esculentum Miller (tomate) e Cucumis sativus L. (pepino), consideradas plantas indicadoras de 
atividade alelopática.  Para que seja  indicada como planta teste, a espécie deve apresentar 
germinação rápida e uniforme, e um grau de sensibilidade que permita expressar os resultados 
sob baixas concentrações das substâncias alelopáticas (GABOR & VEATCH, 1981; FERRAIRA 
& ÁQUILA, 2000).

Tradicionalmente,  para determinação do potencial  alelopático de uma planta,  tem­se 
recorrido inicialmente à técnica dos extratos aquosos e orgânicos. Realizada em laboratório e 
casa de vegetação,  esta  técnica é  considerada a mais  simples e usual,   fundamentada na 
capacidade de melhor isolar o efeito alelopático de outras interferências (GOMIDE, 1993). O 
solvente mais utilizado nas extrações é a água destilada, seguido por solventes orgânicos de 
vários graus de polaridade. O emprego de extrato aquoso em testes alelopáticos tem como 
objetivo simular o que acontece na natureza (MEDEIROS, 1989).

A capacidade de supressão de plantas daninhas por culturas de cobertura é bastante 
conhecida e explorada, embora seja pouco pesquisada a importância relativa dos efeitos de 
natureza   física,   química   e   biológica   sobre   esse   fenômeno   (TREZZI   &   VIDAL,   2004).   As 
informações disponíveis mostram que gramíneas forrageiras do gênero  Brachiaria  possuem 
atividade potencial alelopática, inibitória da germinação de sementes e do desenvolvimento de 
plantas de diferentes espécies (SOUZA FILHO et al.,  2002). Segundo DUCCA & ZONETTI 
(2008), a aveia possui efeito supressor/alelopático, podendo auxiliar na redução da população 
de plantas daninhas. SEVERINO & CRISTOFOLETTI (2001) encontraram efeitos positivos do 
feijão guandu na supressão de plantas daninhas de plantas daninhas enquanto MORAES et al. 
(2009)   ao   estudarem   plantas   de   cobertura,   constataram   que   a   cobertura   de   azevém 
proporcionou a maior redução de plantas daninhas.

Dessa forma o presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito de  Avena sativa, 
Cajanus cajan, Lolium multiflorum e Brachiaria brizantha sobre a germinação de sementes de 
alface, tomate e pepino em condições controladas. 

MATERIAL E MÉTODOS
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Três   bioensaios   foram   conduzidos   no   Laboratório   de   Fitopatologia   pertencente   à 
Universidade   Estadual   do   Oeste   do   Paraná,   PR,   tendo   cada   ensaio   um   dos   indicadores 
Lactuca sativa L. (alface) cv. Grand Rapids, Lycopersicon esculentum Miller (tomate) cv. Santa 
Clara e Cucumis sativus L. (pepino) cv. Calypso.

Para cada bioensaio foi  adotado o delineamento estatístico  inteiramente casualizado 
com cinco tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos foram obtidos a partir de extratos 
aquosos das plantas de cobertura do solo aveia (Avena sativa), feijão­guandú (Cajanus cajan), 
azevém (Lolium multiflorum) e Brachiaria brizantha, tendo como testemunha a água destilada. 
Para a preparação dos extratos, as folhas das plantas de cobertura foram coletadas na área 
experimental  do Núcleo de Estações Experimentais  da Universidade Estadual  do Oeste do 
Paraná em setembro de 2009. Após a coleta o material vegetal foi embalado separadamente 
em sacos de papel e submetido a secagem em estufa com ventilação forçada de ar a 55ºC até 
peso constante. Posteriormente o material  foi submetido à moagem em moinho tipo Willey, 
com facas e câmara de inox e peneira de 1mm.

Os extratos foram preparados por infusão de 5g do material seco e moído em 100 mL 
de água destilada aquecida a 100°C. As soluções permaneceram em repouso até atingir  a 
temperatura ambiente. Após esse período, a solução foi filtrada em papel germiteste. A solução 
resultante foi aferida para obtenção da concentração dos extratos para 5%.

O bioensaio de germinação  in vitro  foi conduzido em placas de Petri (9 cm), forradas 
com papel mata­borrão umedecido com 6 mL dos extratos. Para manter assepsia, as placas 
com o papel   filtro   foram autoclavadas  a 120ºC e  1  atm durante  20 minutos,  enquanto  as 
sementes foram submetidas ao processo da desinfestação em becker com hipoclorito de sódio 
por   cinco   minutos,   e   posteriormente   submetidas   a   três   lavagens   consecutivas   em   água 
destilada e em seguida colocadas sobre papel toalha para retirar o excesso de água, e então 
imediatamente utilizadas.

As   placa,   contendo   vinte   sementes,   foram   mantidas   em   câmara   de   germinação   à 
25±2ºC,   fotoperíodo de 12 h  e  irradiância  de 45 µmol m2   s­1,  durante  10 dias.  Para  evitar 
evaporação dos extratos ou água destilada,  as placas foram seladas com filme de PVC. O 
registro do número de sementes germinadas foi realizado diariamente, iniciando no primeiro dia 
após a semeadura e finalizando ao 10° dia após o início do experimento, sendo que o critério 
de avaliação da germinação foi a curvatura geotrópica da raiz, como indicado por Ferreira & 
Aqüila (2000).

Foram   calculados   os   Índices   de   Velocidade   de   Germinação   (IVG)   e   percentual   de 
germinação   (germinabilidade),   utilizando­se   como   critério   o   aparecimento   da   radícula   de 
comprimento   maior   que   50%   do   tamanho   da   semente   para   evitar   falsa   germinação   por 
expansão  do  embrião  com a  embebição   (LABOURIAU,  1983).  O   índice  de  velocidade  de 
germinação   (IVG)   evidencia   o   número   de   sementes   germinadas   a   cada   dia   e   expressa 
diretamente o vigor delas pela fórmula de Maguire (1962), em que IVG= G1/N1+ G2/N2 + ... Gn/
Nn  ,   na   qual   G1,   G2  ...   Gn  é   igual   ao   número   de   sementes   germinadas,   e   N1,   N2  ...   NN 

corresponde   ao   número   de   dias.   A   geminabilidade   (%G)   representa   o   número   total   de 
sementes germinadas sob determinada condição experimental e foi calculada de acordo com 
BORGHETTI & FERREIRA (2004), pela fórmula %G=( n i.N­1).100, em que  n i corresponde 
ao número total de sementes germinadas em relação ao número de sementes dispostas para 
germinar (N).

As porcentagens de germinação de sementes de cada repetição  foram previamente 
transformadas em arcoseno  , para normalização dos dados e estabilização das variâncias 
de tratamentos (SANTANA & RANAL, 2004).

No décimo dias todas as plântulas e sementes não germinadas foram acondicionadas 
em   papel   alumínio,   identificadas   e   imediatamente   congeladas   para   a   realização   do   teste 
bioquímico.

As amostras,  pesadas em balança analítica,   foram homogeneizadas mecanicamente 
em almofariz de porcelana com 5 ml de tampão fosfato de sódio 0,01M (pH 6,0) (tampão de 
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extração)   mais   0,040   g   de   poliacriminalina.   O   homogenato   foi   centrifugado   a   20000   rpm 
durante 20 minutos a 4°C, sendo o sobrenadante obtido considerado o extrato enzimático. 
Esse foi conservado em tubo Pendorf a ­22°C para posterior análise.

O   teor   de   proteínas   totais   foi   determinado   pelo   método   de  BRADFORD  (1976), 
consistindo de 600 μL de tampão fosfato 0,01 M (pH 6,0), 200 μL de extrato enzimática e 200 
μL de reagente de Bradford (250 mg de corante Coomassie Brillant Blue G­250, 125 mL de 
ácido fosfórico (H3PO4) e 125 mL de água destilada). Após adicionar o reagente sob agitação e 
incubar  as amostras por 5 min,   foi  efetuada  leitura em espectrofotômetro a 595 nm. Cada 
amostra foi formada por três réplicas. A cubeta de referência consistiu de 800 μL de tampão 
fosfato 0,01 M (pH 6,0) e 200 μL de reagente. A absorbância foi plotada em curva padrão para 
proteína (y  = 0,0299x  + 0,0596,  onde  y  é a absorbância a 595 nm e  x  a concentração de 
proteína (μg)). As atividades enzimáticas foram relacionadas aos teores de proteínas totais.

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05), utilizando­se o 
programa SISVAR. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Houve efeito  significativo  dos extratos  sobre  o  índice  de velocidade  de germinação 
(IVG) dos três indicadores estudados (P<0,05). Para a alface, os maiores IVGs foram obtidos 
com os extratos água destilada e azevém, que não diferiram do extrato  Brachiaria brizantha 
(Tabela 01). O extrato de aveia proporcionou IVG inferior aos demais tratamentos, sugerindo 
um possível  efeito  alelopático.  O  indicador   tomate se mostrou mais sensível  ao extrato  B. 
brizantha, para o qual foi obtido IVG semelhante aos extratos de azevém e feijão­guandú, e 
inferior  à água destilada e à aveia,  enquanto para o pepino o maior   IVG foi  obtido com o 
controle (água destilada), que foi superior aos demais, mas não diferiu do extrato do guandú. 

Quanto   à   porcentagem   de   germinação   (germinabiliade)   foram   encontrados   efeitos 
significativos dos extratos somente sobre o indicador alface, sem significância para o pepino e 
tomate   (P>0,05).  Para  a   alface  o  extrato  aveia  proporcionou  porcentagem  de  germinação 
inferior aos demais extratos (Tabela 01).

Tabela 1. Valores de índice de velocidade de germinação (IVG) e germinabilidade (%G) de 
sementes de plantas indicadoras (alface cv. Grand Rapids, tomate cv. Santa Clara e pepino cv. 
Calypso) submetidas à teste de germinação com extratos aquosos obtidos a partir de plantas 
de cobertura. UNIOESTE, Marechal C. Rondon/PR. 2009.

Extratos
IVG Germinabilidade

Alface Tomate Pepino Alface Tomate Pepino
Água destilada 57,87 a* 11,76 a 50,06 a 99,00 a 59,00 a 97,00 a

Lolium multiflorum 53,60 a 5,69 bc 37,03 b 97,00 a 46,00 a 95,00 a

Brachiaria brizantha 44,78 ab 3,05 c 35,62 b 90,00 a 42,00 a 94,00 a

Avena sativa 15,51c 6,89 ab 37,25 b 52,00 b 55,00 a 95,00 a

Cajanus cajan 38,45 b 4,25 bc 42,31 ab 86,00 a 52,00 a 97,00 a

Média 42,42 6,33 40,45 84,80 50,80 95,60
CV (%) 9,11 15,93 2,34 7,96 16,55 3,08

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey ao 
nível de 5%.

Os resultados se assemelham aos obtidos por MEDEIROS et al. (1990), que ao estudar 
os efeitos alelopáticos produzidos por cinco espécies vegetais de gramíneas e leguminosas, 
observaram poucas espécies e baixa incidência de invasoras nos canteiros cultivados com as 
gramíneas aveia e azevém sugerindo a existência de propriedades alelopáticas nessas plantas 
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de cobertura. JACOBI & FLECK (2000) ao trabalharem com teste de germinação usando um 
aleloquímico isolado a partir da cultura da aveia (escopoletina), constataram que o aleloquímico 
inibiu a germinação e o crescimento da raiz e da parte aérea e a produção de matéria seca do 
azevém, porém, para o trigo, os autores não verificaram inibição da germinação, com efeito 
apenas sobre o crescimento das raízes do trigo (comprimento) e da parte aérea. 

MARTINS et al. (2006), ao trabalharem com extratos de B. brizantha na solução do solo 
verificaram   possíveis   efeitos   alelopáticos   negativos   sobre   a   porcentagem   e   velocidade   de 
germinação  de  Panicum  maximum  cv.  Tanzânia   e   sobre  o  crescimento   radicular  de  Sida 
rhombifolia. SOUZA FILHO et al. (1997) ao avaliar a atividade alelopática de B. brizantha cv. 
Marandu   sobre   diferentes   plantas   daninhas,   constatou   que   essa   planta   de   cobertura 
apresentou atividade alelopática inibitória na germinação de sementes e do desenvolvimento 
da radícula e do hipocótilo das plantas estudadas.

Segundo   MARTINS   et   al.   (2006),   o   conhecimento   do   potencial   alelopático   de  B.  
brizantha é importante para entender o processo de degradação de pastos formados com essa 
espécie, a fim de direcionar a adoção de práticas agronômicas que permitam a reforma ou o 
estabelecimento  de outras  espécies  de gramíneas  forrageiras  e  para entender  o  efeito  da 
solução do solo sobre o banco de sementes de gramíneas forrageiras.

Quanto   ao   número   de   sementes   germinadas,   para   a   alface   foi   observada   menor 
germinação para as sementes submetidas ao teste de germinação com o extrato de aveia 
(Figura 01). Para demais tratamentos houve diferença significativa apenas nos dois primeiros 
dias,   de   forma   que   os   extratos   aquosos   de   azevém,   brachiaria   e   guandu   mantiveram, 
respectivamente,   a   germinação   abaixo   do   controle   testemunha   (água   destilada),   não 
apresentado diferença estatística significativa após o terceiro dia de avaliação. Para o tomate 
com exceção da testemunha, todos os extratos retardaram a germinação (Figura 2). Segundo 
FERRIRA   &   ÁQUILA   (2000),   sementes   de   alface   apresentam   grande   sensibilidade   a 
aleloquímicos. 

Figura   1.   Germinação   de   sementes   de   alface   cv.   Grand   Rapids   submetidas   a   testes   de 
germinação   com   extratos   de   azevém,  Brachiaria  brizantha,   aveia   e   guandu.   UNIOESTE, 
Marechal C. Rondon/PR. 2009.
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Para o pepino, ocorreu diferença estatística significativa apenas entre a testemunha e 
os   demais   tratamentos   no   primeiro   dia.   Para   as   demais   avaliações,   os   tratamentos   não 
apresentaram   diferença   estatística   pelo   teste   Tukey   (P<0,05).   Os   atrasos   observados   na 
germinação podem estar relacionados com a presença de substâncias químicas inibidoras nos 
extratos (MARASCHIN­SILVA & ÁQUILA, 2006). 

Figura 2. Germinação de sementes de pepino cv. Calypso submetidas a testes de germinação 
com   extratos   de   azevém,  Brachiaria   brizantha,   aveia   e   guandu.   UNIOESTE.   Marechal   C. 
Rondon/PR. 2009.
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Observando a figura 3, é possível constatar que o número máximo de sementes de 
tomate germinadas nas avaliações correspondeu a 60% do total de sementes, devido ao fato 
das sementes necessitarem de um período de avaliação superior que 10 dias para germinação 
efetiva.   Dessa   forma,  o   uso  dos  extratos   reduziu   significativamente  a  germinação  quando 
comparados à testemunha, do terceiro ao sétimo dia de avaliação,  podendo­se observar a 
influência negativa do efeito alelopático na germinação das sementes de tomate, com maior 
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interferência do extrato aquoso de Brachiaria. A partir do nono dia de avaliação a germinação 
não apresentou diferença significativa (P<0,05).

Os resultados se assemelham aos obtidos por WANSDCHEER & PASTORINI (2008), 
que   ao   estudarem  possíveis   efeitos   alelopáticos   de  Raphanus   raphanistrum  sobre   a 
germinação   de   sementes   de   alface   e   tomate,   constataram   redução   na   porcentagem, 
velocidade   e   índice   de   velocidade   de  germinação  de   sementes   de   alface,  enquanto   para 
tomate   o   extrato   de   folhas   reduziu   a   porcentagem   de   germinação   e   causaram   atraso   no 
processo germinativo e no número de plântulas germinadas por dia.

Figura   3.   Germinação   de   sementes   de   tomate   cv.   Santa   Clara   submetidas   a   testes   de 
germinação   com   extratos   de   azevém,  Brachiaria   briazantha,   aveia   e   guandu.   UNIOESTE. 
Marechal C. Rondon/PR. 2009.
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Segundo FERREIRA & AQUILA (2000), muitas vezes o efeito alelopático não se dá 
sobre   a   germinabilidade,   mas   sobre   a   velocidade   de   germinação   ou   outro   parâmetro   do 
processo, por isso o acompanhamento da germinação deve ser diário. 
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PERIOTTO et al. (2004) demonstraram que extratos de caules e folhas de A. humilis na 
maior concentração inibiram significativamente a porcentagem de germinação de sementes de 
alface,   enquanto   JACOBI   &   FERREIRA   (1991)   constataram   que   folhas   secas   de   maricá 
causaram  inibições  consideráveis  na  porcentagem de  germinação  de  sementes  de  alface, 
tomate, chicória e cenoura, inibindo também o crescimento radicular. 

MARASCHIN­SILVA & ÁQUILA (2006)  avaliaram o potencial  alelopático  de extratos 
foliares de plantas das famílias Urticaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae e Moraceae 
estudando a germinação e o crescimento da alface, e constaram que os extratos das cinco 
espécies causaram atraso na germinação dos aquênios da alface, bem como efeitos tóxicos no 
crescimento das plântulas, com redução e enfraquecimento das raízes.

Na   Figura   4   são   apresentados   os   dados   referentes   aos   teores   de   proteína   das 
plântulas. Observa­se que há diferentes respostas ao uso dos extratos para os indicadores. 
Quando comparados a testemunha, todos os tratamentos apresentaram elevação no teor de 
proteína.   Para a alface, o extrato de aveia proporcionou aumento significativo, sendo que os 
demais extratos não diferiram estatisticamente da testemunha. Contrariamente a isto, reduziu a 
porcentagem   de   germinação   das   sementes,   demonstrando   que   o   teor   de   proteína   é 
inversamente proporcional à germinação (Figura 1), fato este repetido nas sementes de pepino, 
que apresentaram os menores valores de proteína e maior germinação (Figura 2), de forma 
que apenas o azevém diferiu da testemunha. 

Ainda na Figura 4,  também no tomate o fato foi semelhante aos outros indicadores, 
sendo que o extrato de brachiaria proporcionou o maior teor de proteína e menor germinação, 
seguido de guandu, sendo estatisticamente superior a aveia e o azevém, que apresentaram 
maior germinação, conforme pode ser observado na Figura 3.

Figura 4. Teores de proteína (mg mL­1g­1  peso fresco) de plântulas de diferentes indicadores 
submetidas a testes de germinação com extratos de azevém,  Brachiaria  brizantha,  aveia e 
guandu. UNIOESTE. Marechal C. Rondon. 2009.
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As  diferenças  entre  os  extratos  podem  estar   relacionadas  com um maior  potencial 
alopático na indução de estresse e desencadeamento da produção de enzimas e metabólitos 
secundários para cada indicador.  ALVES et al.   (2003) ao trabalhar com plantas de aguapé 
cultivadas  em solução  nutritiva  estressadas por  excesso de nutrientes,  constataram que a 
atividade   das   enzimas   glutationa   S­transferase   e   superóxido   dismutase   foi   induzida   pelo 
estresse. FERREIRA et al. (2002) ao trabalhar com genótipos de milho submetidos a estresse 
hídrico encontraram na fase de recuperação, maior acúmulo prolina livre nas folhas de plantas 
submetidas ao estresse.
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As   plantas   superiores   produzem   e   estocam   grande   número   de   produtos   de   seu 
metabolismo, os quais são, posteriormente, liberados para o ambiente de diferentes formas, 
como lixiviação, volatilização, exsudação radicular e decomposição de resíduos (PUTNAM & 
WESTON, 1986; NETZLY & BUTLER, 1986; STEINSIEK et al., 1982). De acordo com AN et al. 
(1993),   um   aleloquímico   pode   apresentar   dois   atributos   complementares,   estimulatórios   e 
inibitórios,   embora   na   literatura   haja   predominância   de   relatos   comprovando   os   efeitos 
deletérios. Fatores associados à concentração podem alterar esses atributos, levando a efeitos 
estimulatórios ou inibitórios (RICE, 1984).

CHOU (1989) isolou e identificou, em B. mutica, diferentes substâncias com atividade 
alelopática,   como   é   o   caso   dos   ácidos   ferúlico,   vanílico,  p­hidroxibenzóico   e  p­
hidroxifenilacético. SOUZA FILHO et al. (2005) isolaram e identificaram na parte aérea de B. 
humidicola  o  ácido  p­cumárico,  o qual  evidenciou   intensa atividade alelopática   inibitória  da 
germinação de sementes e do desenvolvimento de plantas daninhas de áreas de pastagens 
cultivadas. Também foram encontrados cumarina, ácido p­hidroxibenzóico e ácido vanílico em 
exsudados   radiculares   de  A.   fatua  (PEREZ   &   NUNEZ,   1991),   e   podem   ocorrer   outros 
aleloquímicos nos exsudados dos genótipos, os quais, combinados à ação da escopoletina, 
podem potencializar os efeitos alelopáticos encontrados (JACOBI & FLECK, 2000). 

CONCLUSÕES

Os extratos apresentaram efeito alelopático evidenciado pela redução na germinação, 
com diferentes intensidades para os indicadores utilizados. O aumento no teor de proteínas no 
tecido vegetal foi inversamente proporcional à germinação, sugerindo uma correlação negativa 
entre ambos, porém são necessários estudos mais detalhados para elucidações a respeito. 
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